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EU 


S |U A RAINHA. Faço faber aos 
“sl que eite Alvará de Approvação ; 
q 


Confirmação, e Declaração vi- 


rem : Que havendo a experiencia. 
de alguns annos moítrado que os Eftatutos , 
por que he dirigido o Collegio de Eftudos 
do Real Molteiro de Mafra, não erão baf- 
tantes a encher os faudaveis fins, com que o 
fundou ElRei Meu Senhor, e Pai, que def- 
cança em Gloria; e que para elles fe confe- 
guirem, fe fazião necefiarias algumas decla- 
rações , modificações , e alterações taes, quaes 
fe manifeftavão no corpo dos mefmos Efta- 
tutos, que me foi prefente: E fendo infor- 
mada por Peíloas graves, e zelofas do Meu 
Real ferviço, e do bem commum dos Meus 
Vaflallos, que os referidos Eltatutos , na 
fórma que me forão aprefentados , fe achão 
concebidos. de maneira, que com elles fe 
confeguirião os meímos faudaveis fins, com 
que o dito Collegio foi fundado : Hei por 
bem , e Me praz approvar , coniismar, e 


de- 


declarar os fobreditos Ellatutos, aflim como 
baixão com efte Alvará , numerados, rubri- 
cados , e encerrados na ultima folha delles 
por Clemente Ifidoro Brandão , Official Ma- 
ior da Secretaria | de Eltado dos Negocios 
do Reino: E tomando o dito Collegio de- 
baixo da Minha immediata Protecção : Que- 
ro, e Mando, que elle feja regido pelos fo: 
breditos Elftatutos ; e que elles fe cumprão, e 

guardem com inviolavel obfervancia, fem al- | 
teração, diminuição , ou embargo algum em 
toda, e qualquer parte delles; Ífendo enten- 
didos fempre no melhor, e mais claro fenti- 
do a favor do dito Collegio , feus Collegiaes, 
e mais Pefloas delle: Supprindo, e havendo 
por fuppridas todas as claufulas , e folemni- 
dades de Feito ; e de Direito, que foflem 
neceflarias para a firmeza delles : E dero- 
gando aos fobreditos fins fómente todas , e 
quaeíquer Leis, Ordenações, Alvarás, Re- 
gimentos , Direitos, Doações, ou Difpofi- 
ções , que Ífejão contrarias aos ditos Eftatu- 

tos ; 


- tos; pofto que fejãao daquellas, que neceffi- 


“tallem , na fórma da Ordenação, efpecial, 
e efpecialiflima derogação. E ordeno , que 
aos Exemplares impreílos, fendo aflignados 
pelo Director do fobredito Collegio, fe dê 
em Juizo, e fora delle tanta authoridade, e | 
credito, como fe daria ao proprio Original, 
que deverá ficar guardado no Arquivo do 
mefmo Collegio. 

Pelo que: Mando à Meza do Defem- 


“bargo do Paço; Regedor da Cafa da Suppli- 


cação; Real Meza Cenforia; aos Confelhos 
da Minha Real Fazenda ; e dos Meus Do- 
minios Ultramarinos ; Meza da Confciencia 
e Ordens; Reformador Reitor da Univerfi- 
dade de Coimbra, como Protectora que del- 
la Sou; Senado da Camara; Governador da 
Relação, e Cafa do Porto ; e bem aflim a 
todos os Delembargadores ; Corregedores, 
Provedores, Juizes, Juítiças, e mais Pefloas 
deftes Meus Reinos, e Dominios, a quem 
o conhecimento deíte pertencer , que o 
cum- 


cumprão, e guardem , e fação cumprir, é. 
guardar com inteira, e inviolavel obfervan- 
cia: E o mefmo prefente Alvará valerá, co-. 
mo fe fofle paflado pela Chancellaria, poíto 
que por ella não ha de paflar ; e ainda que 
o feu effeito haja de durar mais de hum; 
e muitos annos , não obitantes as Ordena- 
ções em contrario , que Hei outro fim por 
derogadas para efte effeito. Dado no Palacio 
de Lisboa em trinta de Setembro de mil fe- 
tecentos e oitenta. 


RAINHA: 


Vijconde de Villa Nova da Cerveira. 


Lvara , pelo qual Voa Muagefade, 

tomando o Collegio de Eftudos do Real 

Mofteiro de Mafra debaixo da fua Real 

Protecção: Fla por bem approvar , confirmar, 
| e de- 


e declarar em fórma efpecifica os Eflatutos do 
mefmo Collegio , com as declarações, modif- 
cações » e alterações, que fe achirão fer necef” 
“Sarias para o governo delle ; tudo na fórma 


afima declarada. 


Para Voíla Mageftade ver. 


Regiftado neíta Secretaria de Eftado 
dos Negocios do Reino no Livro VI. das 
Cartas, Alvarás, e Patentes a fol.73. Nof 
fa Senhora da adia em 27 de Outubro de 
1780. 


Joaquim Guilherme da Cofta Poffer. 


Foaquim Guilherme da Cofta Poffer o fez. 
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ESTATUTOS 


DO REAL. 


 COLLEGIO DE MAFRA. 


TITULO 1 
Das Pefjoas, que pertencem ao Colegio. 


AVERÁ hum DircSor , hum Rei- 
tor, hum Vice-Reitor, hum Pre- 
feito dos Eftudos , Profeflores de 
Filofofia, Rhetorica, Hiftoria, e 
Linguas Grega, Latina, Franceza, Italiana; 
e Ingleza; quatro Subftitutos ; quatro Vice- 
Pieféitos » OU OS que forem mecolariosi; : hum 
Secretario, Procurador ; hum Confervador ; 


pa 
E 


Se 


2 ESTATUTOS 

os Collegiaes que couberem no Collegio; 
hum Guarda das Aulas; Cozinheiros; Aze- 
meis, e mais criados que forem precilos.. 


TITULO 
Do Dsrector. 


1 CJ ferá huma Pefloa de co- 
nhecida Grandeza, e Authoridade , 
que Eu nomear. Efte zelará fempre a obfer- 
vancia dos Eftatutos, o augmento da Litera- 
tura, a economia , e fubfiftencia do mefmo 
Coliegio, e lhe pertencerá o acceitar os Col- 
legiaes , e o defpedillos , quando não deverem 
continuar no Collegio, precedendo para him , 
e outro calo a informação do Reitor. | 
2 “Ao Direétor pertencerá tambem não 
fó propôr-me os que devem fer Vice-Reitor, 
Prefeito , Profeflores, Subítitutos ; e Vice- 
Prefeitos , mas ainda quaeíquer caufas, que. 
refpeitarem ao commum , ou particular do 
Collegio , e houverem de fubir à Minha 
Real Prefença : E a elle recorrerãô os Mi 
niftros; Profeflores, e mais Peíloas do Col- 
le- 
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legio , fe o Reitor injuftamente os vexar, ou 
não quizer cumprir os Eftatutos. 

3 O mefmo Director em cada hum an- 
no , depois de fe informar dos progreilos , 
- ou decadencias literarias , e economicas do 
Collegio, Me fará prefente o eftado em que 
fe achar: E ferá obrigado a vifitar o Colle- 

gio huma vez cada triennio, por fi, ou por 

peíloa de recomhecido cds para melhor 
confervação, e direcção do mefmo Colle- 
gio ; advertindo porém , que nunca poderá 
tirar da occupação a pefoa alguma das por 
Mim nomeadas nella, nem mudar, ou dif- 
penfar Eftatuto algum fem. Minha efpecial 
determinação. | 

4 No cafo que o Direftor “encontre alé 
gum defcaminho da fazenda do Collegio, 
Me confultará , para Eu fobre iflo tomar a 
refolução , que me parecer conveniente ; e 
pofto que taes defcaminhos não haja , fem- 
pre Me confultará no fim do anno o eftado 
das rendas do Collegio , para Eu fer dellas 
| completamente informada. 


B TI 


» EsTATUTOS 


TITULO IL. 
Do Reitor. 
A iso ferá pefloa de letras, e vir- 


tudes, e de huma circumípecção tal, 
que lhe concilie o reípeito dos Meftres , e 
Eftudantes , allim de dentro, como de fóra 
do Collegio, do qual terá toda a infpecção , 
e governo. E attendendo a que eftas quali- 
dades concorrerãô nos Íujeitos, que for Ser- 
“vida nomear para Priores do Molteiro de 
Mafra ; e confiando delles que hajão de fa= | 
tisfazer a tão importante emprego: Fei por 
bem ordenar, que o Reitorado do Collegio 
ande annexo ao Priorado do mefmo Moítei- 
ro, de forte que o meímo Ífujeito , que for. 
por Mim nomeado para Prior do Molteiro , 
fe entenda nomeado para Reitor do Colle- 
gio: E na pofle defta Mercê confervarei aos 
referidos Priores , em quanto elles me fou- 
berem merecer , pondo toda a attenção , e 
cuidado em que o Collegio floreça em vir- 
tudes, e letras. 
Não 
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2º Não podendo o Reitor afliftir dentro 
“do Collegio , pela neceflidade do Governo 
do. Mofteiro., procurará ao menos eltar o 
mais proximo que for poflivel ao mefmo Col- 
legio, para melhor vigiar fobre elle ; e pa- 
ra fe evitar, como quero que fe evite, a con- 
fusão das peíloas do Collegio com as do | 
Motfteiro. | 

“3 Deve cuidar muito feriamente na paz, 
focego, e boa ordem dos Miniftros, Profef- 
fores , Collegiaes , e de todo o Collegio, 
fazendo oblervar exactamente os Elftatutos , 
tanto pelo que toca à Religião , e bons cof- 
tumes, como pelo que pertence aos Ettudos , 
e Artes. 

4  Afhftirá fempre no primeiro lugar, 
não fe achando prefente o Direétor, ou Vi- 
fitador por elle nomeado a todos os Altos 
públicos literarios : E affiftirá tambem algu- 
mas vezes ao Catecifmo , ou inftrucções; 
que fe fizerem fobre a Doutrina Chriftã: E 
vifitará as Aulas imífperadamente , para ver 
fe os Meftres, e Difcipulos cumprem com a 
fua obrigação , e para afim animar os ap- 
plicados , louvando-os publicamente , e ad- 

mo- 


6  amali ESTATUMDOS | 

moeftando os negligentes para fe emenda- 
rem. | | 
Não confentirá que os Collegiaes , e 
mais Eftudantes percão o refpeito aos Pro- 
feflores, e Vice-Prefeitos , nem que eítes 
faltem aos Difcipulos com o devido enfino ; 
e muito menos que os Meitres , ou Vice- 
Prefeitos tenhão entre fi difiensões algumas. 
E fe algum Profeflor, Subftituto , ou Vice- 
Prefeito faltar à fua obrigação, ou cahir em 
algumas culpas , e defeitos » O chamará ao 
(oo apofento, onde o admoeltará , reprehen- 
derá, e cohibirá particularmente ; porém fe 
algum delles for gravemente delinquente no 
que reípeita à obfervancia dos Eftatutos , o 
fará faber ao Director, para efte dar a pro- 
videncia que for jufta. 

6 Fará caftigar os exceilos , que os Col- 
legiaes , e mais Eftudantes de dentro , e de 
fóra do Collegio commetterem contra os 
bons coftumes , ou contra os Elftatutos , ou 
contra o focego do Collegio, até a pena de 
carcere pelo tempo que lhe parecer juíto; e 
aos de fóra os expullará das Aulas. Quando 
porém a culpa requerer caítigo mais forte, 

m- 
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informará della o Direétor , para efte ou 
dar as providencias que forem juítas, caben- 
do no feu expediente, ou Me informar, 
fendo cafo que neceflite de maior providen- 
cia. 

7 Não poderá fazer de novo algum EL 
tatuto, Regulação, ou Refórma , nem mu- 
dar, alterar, ou ainda interpretar os Eltatu- 
tos por Mim eltabelecidos. Moftrando po- 
rém a experiencia que nelles faltão algumas 
coufas neceflarias, ou fe fazem duvidofas ou- 
tras, que já forem/d expreílas, deve informar 
fobre ifto o Director, para que efte mas con- 
lute, e Eu determine o que parecer conve- 
niente. 

8 No princípio do anno, depois de fei- 
ta a Oração de abertura dos Eítudos, fará a 
matricula dos Collegiaes, e mais Eltudantes, 
que houverem de aprender nas Aulas do Col- 
legio : E no fim do annoliterario ; depois 
de haver conferido com o Prefeito dos Ef. 
tudos, e com os refpectivos Profeflores, da- 
ra conta ao Director de todos ,e'a cada hum 
dos Collegiaes, referindo párticulamente os 
Eftudos, os progreílos, e os aétos que hou- 

Ver, 


s 


3 | EsTATUTOS 
ver, ou não houver feito cada hum delles, 
para tudo Íubir á Minha Real Prefença, pe- 
la Secretaria de Eftado dos Negocios do 
Reino, em Confulta particular , que o mefmo 
Director Me deve fazer annualmente fobre | 
elta materia. ao > 


Balo Bd Aleio ola 
“Do Vice-Reitor. 


I Lugar de Vice-Reitor fica fendo de 
grande confideração , pela falta da 
continua afliftencia do Reitor dentro do Col- 
legio : por tanto deverá fer eícolhido, para 
elle hum dos Conegos do Molteiro de Ma- 
fra , ou da meíma Congregação , que feja. 
fabio, virtuolo, prudente , e tenha as mais | 
qualidades , que são neceflarias para o bom 
governo do Collegio. 1 3| 

2 Ao feu officio pertencerá vigiar cuida- 
dofamente fobre os paílos dos Collegiaes, 
tendo cuidado de ossvifitar repetidas vezes 
infperadamente, para os ter (empre cuidado- 
los, e applicados , obleryando fe eltudão, e 

Pe da 
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eítão em focego nas horas competentes, e. 
fe os Vice-Prefeitos cornemaçã com a fua obri- 
“gação. - 

3 Afhiftirá com os Collegiaes à Milla, 
ao Catecifmo , á meza, aos divertimentos, 
e recreações ordinarias , e extraordinatias, 
para afim acautelar todo o difturbio, que fe 
poíla temer do concurfo de tanta mocidade: 

4 Terá efpecial cuidado, não fó de que 
os Collegiaes fe confeílem cada mez , eftu- 
dem , fejão civis, e cumprão a Íua obriga- 
ção , mas tambem os Familiares, reprehen- 
dendo , e caftigando a huns, e outros, quan- 
do for neceflario , até a pena de reclusão; 
dando parte ao Reitor, quando as culpas me- 
recerem maior caítigo. 

g& Vambem terá cuidado , que o Procu-. 
rador , e Difpenfeiro fação apromptar tudo 
o que for precifo para fuftento dos Colle- 
giaes, efpecialmente dos que eftiverem doen- 
tes, com aíleio, e limpeza , não confentin- 
do que fe lhes dém mantimentos, que lhes 
pofsão fer nocivos. 

6: Em todas as noites fará pôr no feu 
apofento as chaves de todas as portas , por 

on- 


so 4º EsTATUTOS: 


onde fe pofla entrar, e fahir do Collegiós 


para fe guardar em tudo a boa ordem. 

7 Nafalta, impedimento , e aufencia do 
Reitor exercitará em tudo, e por tudo a 
jurifdicção, e governo do Collegio , obfer- 
vando, em quanto Ífervir, o que no titulo pre- 
cedente deixo determinado. A mefma: jurif. 


dicção, eauthoridade , na falta do Vice-Rer- | 
tor, exercitará o Prefeita dos Eítudos; e na | 


falta defte, os Conegos Profeflores pela or- 
dem das Cadeiras, que vai pofta no feu Ti- 
tulo competente; e na falta deítes, os Vice- 


Prefeitos pela antiguidade no feu Oficio , e 


ultimamente os Subltitutos. 
“T pÊ U L O V. 
Do Prefeito. 


à Prestes dos Eftudos fera iagaidos 


correr , além de exemplares coftumes , que 
são indifpenfaveis em todos os cargos , as 
qualidades de fer bem inftruido nas linguas, 

nas 


? hum dos Conegos do mefmo Mof- 
terro, ou Congregação. Nelle devem con- 


dat nto Dee a DS ai cad O: 
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- nas Bellas Letras; nas Difciplinas Filofoficas, 
“e-em tudo o FA le deve enfinar no Col- 
cat | 
“No primeiro: diá do anno literario fe 
abrirá os Eitudos , e fará huma Oração, 
em: que exhorte os Collegiaes para fe applt- 
carem ao Eftudo , erexcite o zelo dos Mel- 
tres para enfinarem com fruto: 

“3 “Ao feu oficio pertencerá vigiar con- 
E sa fobre os Eftudos , e progref- 
fos ; que nelles devem fazer os Collegiaes;, 
e mais Eitudantes de dentro, ede fóem: do 
Collegio , para o que afhftirá a todos os 
Exames, Exercicios; e Actos literarios, que 
os Profeflores são obrigados a fazer nas Íuas 
relpectivas Aulas; oufejão públicos, ou par- 
ticulares , em obfervancia da Lei, e Inftitur- 
ções, que tenho eftabelecido, e for Servida 
eltabelecer para a refórma Geral dos Eftu- 
dos » para ver fe as cumprem , ou dellas fe 
apartão ; e informar ao Reitor, ou Vice-Rei- 
tor deítas' faltas. 

vg» Nifitará muito frequentemente as Au- 
anã para ver fe os Meftres enfinão como de- 
vem, e os Diícipulos aprendem como necel- 


Cu fi- 
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fitão ; e achando que os Meftres não cum= 
prem coma fua obrigação ; nem por iflo po- 
derá eftranhar-lho , ou reprehendellos , mas 
avifará o Reitor para lhe darparticularmen- 
te o remedio conveniente ; achando porém 
que os Dilcipulos não fe applicão , ou não 
attendem às explicações-do feu Meftre, ou 
eitão inquietos, ou perdem o refpeito devi- 
do ao Profeflor, ou faltão à cortezia com os 
outros, ou não obfervão os Eltatutos, e Or- 
dens, que fe lhes tenhão dado, os fará cafti- 
gar pelo Guarda, depois que fahirem da Au- 
la, e eltiverem fóra da prefença do feu Mef- 
tre, ao qual fe guardará fempre todo o de- 
córo. lo 0 | 

5 Iambem pertence ao meímo Prefeito 
fazer examinar, e dar os paíles aos Eftudan- 
tes para fe matricularem,, e entrarem nas Au- 
las, que, fegundo as fuas capacidades , lhes 
competirem. DEM | 

6 Examinará, e reverá todas as Dilferta- 
gões, Compofições , e Orações, que os Colle- 
giaes, e mais Eftudantes houverem de fazer, 
ou de recitar nos exercicios literarios , que 
hão de ter pelo decurfo do anno : E de tr 

do 
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“do o que obfervar nos referidos actos, e 
exercicios, compolições, e vilitas , que nas 
Aulas, e fóra dellas fizer, formará huma 
“exafta , e individual lembrança , que com- 
municará ao Reitor no fim de cada mez, 
para que o Reitor tenha melhor conheci- 
mento do progreílo , que vão fazendo os 
Collegiaes no Eftudo, e poíla conferir com 
os Meftres neíta materia. 

7 No fim do anpno dará ao Reitor a 
meíma lembrança geral de tudo para a con- 
ta, que efte deve dar ao Director, da literatu- 
ra dos Collegiaes. Fará tambem hum extra- 
“éto da referida lembrança com efpecificação 
dos exames , e progreílos, que houverem 
feito os Collegiaes, que mais fe diftinguirem , 
para fe ler na prefença de todo o Collegio 
no fim do anno literario. 


TI 


3. ARE O — Esraruros A dá 


TITULO VI 


Das Cadeiras de rir e Artes, que 
deve Daver no Collegio. 
O Uerendo que nefte Collegio fe in- 
4 4 ftruão os Collegiaes , e mais Eftu- 
= dantes em todo o genero: de conhe- 
cimentos , que ornão, e aperfeiçoão o efpi- 
rito, para entrarem com o devido preparo 
no Eítudo das Sciencias maiores, e para del- 
les fe fervirem depois utilmente no ufo da 
vida, e Minifterios, em que forem por Mim 
empregados : Ordeno , que nelle fe enfine 
e haja huma Cadeira de Logica, Metafyfica; 
e Ethica; outra de Fyfica experimental com 
os principios de Arithmetica, e Geometria; 
outra de Rhetorica , e Poetica ; outra dos 
Elementos da Hiftoria Univerfal, Chronolo- 
oia, e Geografia ; outra de Lingua Grega; 
tres de Lingua Latina ; outra de Lingua 
Franceza ; outra de Lingua Italiana , e ou- 
tra de Lingua Ingleza. 
2 Na Cadeira de Logica, Metafyfica , 


Ole 
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e Ethica: fe enfinarão eftas materias por al- 
gum Compendio moderno , efcolhendo-fe, 
e explicando-fe com clareza fômente as queí- 
tões uteis, que pertencerem aos conhecimen- 
tos humanos , Juizos, Dilcurlo, Methodo, 
'* Crítica Hermeneutica , Ontologia , Pfycologia, 
IT heologia Natural, Regras, e principios 
das acções moraes , minthdes » € officios dos 
homens , fem diffusões , e perplexidades , que 
embaracem o progreflo dos Eítudos. 

3 Na Cadeira de Fyfica fe enfinarãô tam- 
beira por algum Compendio efcolhido, em 
primeiro lugar os principios fômente de Arith- 
metica, é Geometria, depois as queftões mais 
ilsportantes da Fyfica Geral, e ultimamente 
as da particular , evitando-fe em tudo quel- 
tões inuteis, e explicando-fe com grande cui- 
dado as que forem proveitofas para o adian- 
tamento dos Dilcipulos. 

4 Na Cadeira de Rhetorica fe enfina- 


rão as regras, e preceitos della por algum 


Compendio tirado de Quintiliano , e Cice- 


: Se analyzarãô as melhores Orações de 
pa e fe exercitaráô os Eltudantes , prin- 
N cipalmente em fazer compofições Oratorias , 


ii Epil- 
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Epiftolares , e outras fimilhantes; porque def- 
te exercicio he que podem tirar maior fruto. 
Depois de bem exercitados no que pertence 
à Rhetorica , fe lhes enfinarão tambem as 
regras da Poefia pela Arte Poetica de Hora- 
cio, fazendo-fe-lhes conhecer, e aprender as | 
Ear imagens , e penfamentos nos melhores 
Poetas, e coftumando-os tambem a fazer com- 
pofições em verío. 

s Na Cadeira de Hiftoria fi enfinaráô 
os Elementos fômente da Hiftoria Univerfal 
por algum refumo fuccinto, claro, e metho- 
dico. Não fe farão dilculsões Hiltoricas, que | 
são improprias da primeira idade ; mas Íó- 
mente fe explicarãd os principios geraes; em 
que fe funda toda a Hliftoria, fazendo faber 
as principaes noções da Chronologia das Epo- 
cas, e das fupputações dos tempos em com- 
mum ; depois as da Geografia com hum or-. 
tio conhecimento da Esfera, e dos Map- 
pas,, de forte que os Eftudantes do as fl- 
tuações da terra nos Ífeus lugares principaes, 
e polsão buícar no Mappa qualquer Provin- 
cia, ou Cidade famofa ; e ultimamente os 
factos mais célebres do Mundo civil nos feus 

dt- 
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diverfos Governos , e Imperios mais fimo- 

los , efpecialmente no Reino de Portugal. 

- 6 Na Cadeira de Grego fe enfinará ef. 
ta Lingua por alguma Arte efcolhida , fa- 
cabina [ primeiro aprender os rudimentos 
da Grammatica Grega , paflando-fe dahi a 
traduzir algum Livro facil, como, por exem- 
plo, a Laboa de Sebes, traduzindo-fé de- 
pois na Seleéta os Authores, que efcrevérão 
em Profa, e ultimamente os Poetas Gregos. 
Adyertindo porém, que todos os dias fe re- 
petirá , e explicará alguma regra da Gram- 
matica Grega ; e todos os Ífabbados fe re- 
cordarão as lições, que fe tiverem dado na- 
quella femana , perguntando huns aos ou- 
tros no que for de repetição , como determt- 
nar o Profeflor, o qual tambem lhes manda- 
rá fazer Themas nos dias feriados. 

7 Nas tres Cadeiras de Lingua Latina, 
das quaes huma ferá para fe enfinarem os 
Eltudantes do terceiro, quarto, e quinto an- 
no de Latim; outra para os do fegundo ; e 
outra para os do primeiro anno, fe enfina- 
rá ir modo feguinte. 


Quando entrar qualquer cd n 
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Eftudo da Grammatica Latina, em a pri 
meira femana fe lhe fará conhecer na Lin- 
gua Portugueza o que pertence ás partes da 
Oração; a faber, Nome, Verbo, Adver- 
bios , e Partículas com as fuas differenças 
tudo pelo modo mais breve, facil, e accom- 
modado a pequenas idades. “Depois entrarão 
nas Declinações , e mais Rudimentos , de 
forte que: no primeiro anno dem conta de 
todos. os principios ; a faber , Rudimentas 
Declinações, Conjugações, Generos, Pre- 
teritos , e Syntaxe por alguma Arte moder- 
na, e recopilada ; e na fegunda vez, que. 
correrem a Syntaxe, entrarãô a traduzir fó- 
mente Severo Sulpicio em muito pequenas. 
lições; o que tudo deve completar o pri- 
meiro anno dos que principião a Grammati- 
ca. É quando fucceda virem alguns Eftu- 
dantes , que tenhão já quaefquer principios 
de Grammatica, não ferá precifo que intei- 
rem todo efte primeiro anno, para fe pafla- 
rem às Aulas de traducção. 

9 No legundo anno de Latim traduzi 
rãao Cefar , e Cicero , e de nenhuma forte 
traduzirao Foetas neíte fegundo. anno:, e as: 


El. 
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lições ferão pequenas, porém muito bem re- 
gidas , as quaes paflara o Profeflor, tradu- 
zindo-as , e refiectindo em alguma particula- 
ridade, que haja na regencia. Nefte meímo 
anno fe fará dar conta da fyllaba , e todos 
os dias fe repetirá na Aula huma Regra de 
Syntaxe, que o Profeílor explicará. Nos fab- 
bados fe fará repetir o que fe eftudou nefla 
femana , perguntando huns aos outros no 
que for de repetição, como determinar o 
Profeflor. E afim nefta, como nas outras 
Aulas de Latim, não haverá Decurias , fe- 
não quando ablolutamente fe não pofla paí- 
lar fem ellas , e ainda então não ferão os 
Decuriões fempre fixos, mas para cada vez 
nomeados pelo Meftre. 

ro No terceiro anno, e dahi por dian- 
te, em quanto andarem nas Aulas de La- 
tim, traduzirão Saluítio , Virgilio ;: Tito 
Livio, Horacio, e Terencio, explicando- 
fe-lhes juntamente , e fazendo-fe-lhes advertir 
neítes Authores a Fabula, a Hiltoria , a 
Belleza , e o mais que pertencer para a boa 
inteligencia da Latimidade, e farão tudo o 
mais, como no fegundo anno. Porém nunca 
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fe traduzirão nas Aulas outros Livros, fenão 
os referidos, por ferem eftes os melhores, e 
fufficientes para a-intelligencia da Lingua 
Latina. E de nenhuma forte! fe obrigarão 
em tempo algum os Eftudantes , que anda- 


rem nas Aulas de Latim, a fazer verlos; 


nem ainda a acertar os que fe deflem errados. 
Advertindo , que não he precifamente necel- 
farto que fe gaftem tres, ou mais annos 
nas Aulas de Latim; porque em fabendo ef- 
ta Lingua, fe devem logo paflar para dian- 
te; allim como fe devem demorar mais tem- 
po nas primeiras duas Aulas os que no fim 
do tempo aflima dito ainda, não eftiverem 
capazes de paílar para a Aula , que fe lhes 
fegue. 

11 Na Cadeira da Lingua Franceza fe 
enfinara efta Lingua , fazendo que os Eftu- 
dantes em primeiro lugar aprendão bem: no 
Abecedario o valor das fptido , e à fua verda- 
deira articulação Franceza ; depois fe lhes 
fará ler os ditongos, etritongos; como elles 
fe devem pronunciar e da. meíma forte o 
diverfo tom, que tomão algumas letras pela 
fituação:, que tem antes de outras : depois 


fe 
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fe coltumarão a ler, e pronunciar bem, e 
expeditamente nomes differentes, em que fe 
veriiquem as mencionadas regras; o que 
tudo fe póde completar nos primeiros quin- 
ze dias, e para ilfto haverá huma Taboa, 
ou Papel, em que ifto fe contenha, a qual 
fe imprimirá, e dará aos Eftudantes: depois 
pallarãô a ler por algum Livro Francez , e 
fe farão defembaraçar na corrente leitura 
das Orações por pontos e virgulas. Ha- 
vendo já fufficiente exercicio de ler, pafla- 
rão a traduzir ; advertindo, que as lições 
da traducção Íferão pequenas; e o Profeflor , 
depois de darem conta da traducção pela 
ordem do Livro, lhes perguntará as palavras 
da meíma lição fem fer por ordem , dizen- 
do-lhes em Portuguez o que elles devem ver- 
ter em Francez. Depois de terem difto baf- 
tante exercicio, darão as Conjugações ; e ao 
meímo tempo que: as forem dando em lição, 


fe irão coftumando. a ajuntar o verbo com al- 
“guns nomes, para fe facilitarem aflim a fal- 
Jar. Ultimamente fe exercitaraô em eftudar 
Dialogos familiares, e farão nos dias feria- 


dos alguma Compofição , em que vertão o 
Portuguez no Francez. Nas. 


se sm» Estartrutfos 
12 Nas Cadeiras de Inglez, e Etalianô 


fe enfinarãô eftas Linguas do mefmo modo; . 


pouco mais, ou menos, que fica dito a refe 
peito da Lingua Franceza. 


Tl Ud: Op Mk 
Dos Profejores ; e Subjiitutos. 


I Ara todas as fobreditas Cadeiras de 
Sciencias, e Artes, que fe devem 

enfinar no Collegio , haverá nelle Profeflo- 
res, € Sibltimtoss dotados de exemplares col- 
tumes , e piedade , e dos mais infignes, e 


eminentes nas Difciplinas que enfinarem , 


por fer efte o meio mais conveniente, e pro- 
prio para o aproveitamento, e para cof 
gio florecer aflim em letras, como em virtudes. 
2 Todos eftes Profaiitasa e Subítitutos 
ferão Conegos Regrantes do Molteiro de 
Mafra, ow da melma Congregação , exce- 
pto os das Linguas Franceza , Italiana , e 
Ingleza, que poderáô fer nacionaes de Fran- 
sa, Italia, e Inglaterra : e todos fe gover- 
narão DA irerc por eftes Eftatutos. 


-Suc-. 
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“3º “Succedendo porém que algum dos Pro- 
feflores pelas fuas obfervações fobre o Me- 
thodo de inftruir a Mocidade nas referidas 
Sciencias, e Artes, faça qualquer defcubri- 
mento , que lhe pareça mais util para enfi- 
nar os Eftudantes , não poderá ainda aflim 
executallo ao feu livre arbitrio com infrac-. 
ção das Minhas Leis ; mas poderá commu- 
nicar por efcrito as fuas reflexões ao Reitor, 
para que eíte, depois de ouvir o Prefeito dos 
Eftudos, e os mais Profeflores , informe o. 
Direétor do Collegio, a fim de me conful- 
tar, e Eu refolver o que for do Meu agrado. 
4 Os fobreditos Profeflores terão todo 
o cuidado poflivel de que os Eltudantes de 
dentro , e de fóra do Collegio eftejão nas 
Aulas com gravidade, e attenção, eltudem 
“com proveito , e aprendão com diligencia, 
explicando-lhes com clareza nas Aulas, e tam- 

“bem quando for precifo nos feus apofentos, 
tomando-lhes fempre lição fem diftinguir, om 
exceptuar pefloas ; não lhes permitrtindo l- 
berdades , nem confentindo que deixem de 
guardar huns aos outros a devida civilidade ; 


mandando-os caítigar pelo Guarda , quando 
erra- 
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errarem , ou não eftiverem focegados , ou 
faltarem a qualquer das fuas obrigações ; e 
dando parte ao Reitor , ou ao Prefeito dos 
Fítudos , quando os culpados neceflitarem 
de maior caítigo. 

s O Profeflor de Logica, Metafyíica, e 
Ethica, eo da Rhetorica, e Poetica, e o 
da Hiftoria enfinarad as fuas reípeétivas fa- 
culdades de tal forte, que em cada hum an- 
no literario as acabem , e tornem todos os 
annos a principiar de novo as mefmas ma- 
terias. O Profeflor de Fyíica poderá enfinar 
efta Difciplina em cada dous annos lectivos ; 
mas todos os annos enfinara fempre os Ele- 
mentos da Arithmetica, e Geometria no tem- 
po da Aula da Fliftoria , aos que o Reitor 
com o Prefeito lhes diftribuir. O Profeflor 
da Lingua Grega a enfinara aos Eltudantess 
que houver deíde o ultimo anno do Latim, 
até a Ífaberem. Os Profeflores da Lingua 
Latina a devem enfinar de modo, que os Ef- 
tudantes a aprendão em tres até finco annos, 
Os Profeflores das Linguas vivas as devem 
enfinar de forte, que deixem tempo aos Ef- 


tudantes, para que em fabendo huma, apren- 
dão as outras. Os 
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6 Os Subftitutos ferão quatro; a faber,. 
hum para fubftituir a Cadeira da Eooieis 
Metafyfica, e Ethica ; outro para fubflituir 
“as da Fyíica; e da Hiftoria; outro para fub- 
Íttuir a da ER crónieih: outro para fubftituir 
as do Grego, e do Tati E poderá tam- 
“bem haver. outro para fubltitur a da Lingua 
Franceza ; fe for precifo, ou convensente. 

EA ih hum deítes Subítitutos irá fub- 
fituir a fua refpectiva Cadeira, todas as ve- 
zes' que o: Profeflor della eftiver doente, 
ou” impedido. E todos afhiftirão fempre: aos 
Actos literarios públicos , e particulares da 
Filofofia , Rhetorica, e Edlorhios inftando ; 
e argumentando nas queitões + que ahi Ífe-de- 
fenderem; quando: não argumentarem os 
Profeílores , ou outras Peíloas de fóra do 
Collegio.. E tambem ferão obrigados a im- 
Atruir: particularmente ' aquelles: Eftudantes , 
«que lhes recommendarem os. relpeétivos Pro- 
feffores , a pai fubltituém. | 


e 3 o + a 


E É 
o go 2% 
o Dao Pat 
ay APIs 
A. 
é 


a TL 


16 0 Estarurosv 1 on 


TrT UEL Ovi MI: 
Dos Vice-Prefeitos. 
I ipa não he poflivel que o Reitor, 


e Vice-Reitor poísão ao meímo tem- 
po vigiar fobre todos os Collegiaes ; para os. 
manter em paz, e quietação, e os mover a 
applicar-fe ao eítudo : Haverá quatro Vice- 
Prefeitos, ou os mais que forem neceflarios:, 
para terem a feu cargo vigiarem fobre o cer- 
to número de Collegiaes » que lhes forem 
allignados. 

2º Os ditos Vice-Prefeitos: ferão efcolhi- 
dos entre os Conegos do Moiteiro de Ma- 
fra, ou da mefma Congregação , que forem 
de conhécid probidade, e coftumes; e que 
além das qualidades: de gravidade, bom ge-. 
no, e prudencias que são neceflarias para a 
direcção da Mocidade , tenhão tambem al- 
gum conhecimento das Linguas , das rg | 
Letras, e da Filofofia. 

3 Ao Officio dos Vice-Prefeitos perten- 
cerá vigiar continuamente fobre os Colle- 


Bi 
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giães; que lhes forem-encarregados ; fazer- 
lhes obfervar exactamente os Eftatutos, e ef 
tilos do Collegio ; inftruillos na Religião, 
e nas regras da piedade chrifta ; formar os 
feus coftumes ; dar-lhes a conhecer as obri- 
gações do Íeu eftado, e da vida cívil ; cui- 
dar em que lhes não falte'o devido fuftento , 
nem prejudiquem a faude”, e que fejão fer- 
vidos pelos Familiares a pois e nas horas 
convenientes, 

“4 Afliftirão fempre com os Collegiaes 
da fua repartição ao Terço de Nofla Senho- 
ra, à Lição Efpiritual, ao Refeitorio, ás re- 
creações, e aos paíleios, ou eftes fejão por 
dentro do Moiteiro , cerca, e tapada , ou 
por fóra, fem já mais os perderem de vifta; 
explicando-lhes a Doutrina Chriftã no Cate- 
ciímo ; enfinando-lhes , e fazendo-lhes prati- 
car as regras da Politica; e Civilidade ; cui- 
dando em que fe a Pra todos os mezes, 
e certifiquem diflo ao Vice-Reitor; evitando 
contendas , e altercações de huns com ou- 
tros; reprehendendo-os, e caftigando-os', 
quando for neceflario ; porém com a pena 
fómente de reclusão, ou palmatoadas; por- 

E uu que 
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que fendo precifo maior caftigo ;- o des 
vem dizer ao Reitor, ou Vice-Reitor, para 
determinarem o que for jufto '0.) 052 c0/5 

5 Devem. finalmente. os Crato Te 
cuidar muito em fe unirem, e conformarem | 
entre fi nos dittames da educação politicas | 
e economia para: não haver bandos, om 
partidos diverlos no Collegio. E quando al- 
gum dos Vice-Prefeitos eltiver doente , ou 
legitimamente impedido , lupprirá as fuas 
vezes hum «dos Subititutos , aaa o Mesgon; à 
ou irbice-Reitor nomear, | 


TITULO IX. 


Da nomeação: de ico dai ; Prófeito ; Piso 
yo cores, Vice-Prefeitos , e Subjfiitutos. 


Efervo para: a Minha Real: Pefloa 
à "a nomeação de todos os fobreditos 
lugares de Vice-Reitor, Prefeito dos Eftu- 
dos, Profellores, tes nai e Subfti- 
tutos. E para. que ella fe poífla fazer como 
convem; Me ferão propoítos pelo Director 
aquelles Sujeitos, » que forem mais: habeis. 


pa-: 
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para os mencionados empregos”, na fórma 
feguinte. 

-»2: “Logo que vagar qualquer dos referi- 
dos lugares, o Reitor ajuntará na Cala para 
lo deftinada o Vice-Reitor, Prefeito, Co- 
negos Profeflores, Vice-Prefeitos, e Subfti- 
tos; (excepto aquelle ; cujo emprego hou- 
ver de fe prover ) e todos juntos com o mef; 
mo Reitor , 'trataráãô , e confirirãô Ífobre o 
Sujeito mais apto, e capaz para exercitar a 
Emprego, ou Minifterio. vago, dizendo ca- 
da hum livremente as razões , que tiver a 
favor, ou contra aquelle , que for para ifto. 
lembrado ; attendendo á probidade, religião, 
literaturas genio , e prudencia:, que fe re- 
querem para fimilhantes Minifterios; e con- 
fiderando tambem. a grande utilidade , que 
fe fegue à Republica, e à Igreja da boa 
educação “da Mocidade: , para não procura- 
rem fenão o: que: for fempre mais conducen- 
te a elte fim. Advertindo porém, que fe o 
lugar vago for: de algum Profeflor, ou Sub- 
ftituto ,. antes de-fe fazer a dita Conferen- 
cia, o Reitor avifará os Prelados: das mais 


rata da pr á ad que. elles o 
| par»: 
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participem aos feus fubditos:, a fim de po= 
derem , com licença do feu- Prelado fupe- 
rior , dar o feu nome para o Emprego va- 
go, aquelles que quizerem ; e fe efperará 


hum mez , contado defde a vacatura pm E 


refpoíta dos Oppofitores. | 

3 Depois de acabada efta Ginnfevencia 
verbal, cada hum dos Conferentes, princi- 
piando pelo Reitor , efcreverá com a fua 
propria mão, e letra em huma folha de pa- 

el o feu parecer , defte modo. F. Reitor 
do Real Collegio de Mafra, voto em F. 
para o emprego N. por eita, e eíta razão; |. 
e logo immediatamente abaixo delte fe fe- 
guirãô da mefma forte os mais por fua or- 
dem. Ifto feito, ferá' o dito papel fellado 
com o fello do Collegio ; e remettido ao 
Director; o qual depois de o ler, e ponde- 
rar; Me confultará. o Sujeito mais apto pa- 
ra o lugar vago, e fobre a Minha Refolu- 
ção fazer expedir ao Reitor as Ordens pre- 
cifas , para: que communicando-as eite ao | 
Prelado Íuperior da Congregação: ,. oidito 
Prelado avife immediatamente , e fem des 
mora a Pefloa;, que Eu nomear para exerci- 
tar o emprego, a que for deftinada. Os 
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Os lugares de Vice-Reitor , Prefeito 
dos Eftudos, e Vice-Prefeitos ferão fempre 
triennaes. Findo o trienno, fe Me fará lo- 
“go a Confulta dos Conegos, que devem fer 
nelles empregados. Succedendo que o Vi- 
- ce-Reitor feja Meftre , e não tenha actual- 
mente Cadeira, ou Aula , efte mefmo po- 
derá fer juntamente Prefeito dos Eitudos. E 
parecendo conveniente que alguns daquel- 
les, que eftiverem fervindo, ou fiquem re- 
conduzidos nos meímos lugares, ou paflem 
para differentes: Minifterios do mefmo Col- 
legio, fe Me confultará o que parecer fobre 
efta materia. Porém os Profeflores, e Sub- 
ititutos, depois de nomeados por Mim , con- 
tinuarão Ífempre nos Ífeus empregos ; em 
quanto Eu não mandar o contrario. | 


disãob dios BHDAE Ud 40) 0X 
cale Mr ai e aceitar ão dos C ollegines. 


“Os Eftiidantes:. que houverem. de - 
fer Collegiaes do Collegio de Ma- 


fa » concorrerão as qualidades de Nobreza 


Cus 


4 sl bEstTarumos usÃ os || 
Civil, ou- ferem filhos de Familias honeítas, 
que vivão com decencia ; de-ferem de boa 
educação, e coftumes; de faberem ler; el- 
crever ; e de não terem menos de oito: an- 
nos, nem mais de quatorze de idade. 


2 Para ferem admittidos , farão Reque-. 


rimento por efcrito ao Reitor, com decla- 
ração dos nomes de Ífeus Pais; Patrias'; e 
Certidões do Baptifmo. O Reitor informa- 
rá, é remetterá os mencionados Requeri- 
mentos “ao Direétok » para: lhes expedir os 
defpachos ; com-que devem fer admitudos 
a entrar no Collegio. 

3: “Os que aprefentarem efte Defrciês 
ferão. recebidos: pelo Reitor com: a devida 
urbanidade, e cortezia no mefmo Collegros, 
onde (Edo alojados em apofentos accom- 
modados ás diferentes idades dos apofenta- 
dos, de modo que todos eftejão com decen- 
cia, e afleio, fem fuperfluidades ; e por 1flo 
os móveis Se que ufarem”, ferão fimplices, 
e fó os precifamente neceflarios para feu ufo. 

4º Nosprimeiros tres: dias terão. os exer- 
“cicios efpirituaes , do: modo: que: adiante vai 
determinado ; em'os quaes 'ferão'os novos 


Alu- 
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Alumnos tambem inftruidos pelo feu Vice- 
Prefeito nas obrigações do Collegio. No. 
fim deftes exercicios o Reitor porá ao novo 
Collegial as infignias da-Collegiatura , as 
quaes ferão huma Medalha de prata, em 
que efteja de huma parte a Imagem de Nof- 
fa Senhora da Conceição, e da outra parte 
a Imagem de Santo Agoftinho, ou a Infcri- 
pção, que diga: Real Collegio de Mafra. 
“4 “Acabadas que forem eftas diligencias ; 
o Prefeito dos Eftudos. os examinará, e lhes 
determinará o lugar; e Aula, que lhes com- 
petir, á qual irão, depois de fe terem Ma- 
triculado , e fallado ao feu Profeílor , para 
lhes aflignar os Livros , que hão de levar. 
E tanto que os Collegiaes acabarem de fer 
inítruidos nas Linguas, Humanidades, e F- | 
lofofia, que fe devem enfinar no Collegio, 
ferão delle defpedidos ;. para no |feu lugar 
entrarem, outros a-utilizargm-fe do mefmo 


Collegio. 
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PI TULL Oca 
Das obrigações dos Collegiaes. 
si O primeiro dia de Outubro devem 


todos os Collegiaes acharem-fe no 
Collegio, donde não fahiráô a pernoitar fó- 
ra delle até o fim do anno literario. Ainda 
no cafo que alguns por doença » OU outra 
razão urgente neceflitem de ir, ou eltar fó- 
ra do Collegio por algum tempo , não irão 
fem primeiro obterem licença em eferito do 
Reitor, e fem deixarem nas mãos do mef- 
mo Reitor outro fimilhante efcrito de feus 
Pais, ou Tutores, ou legitimos Adminiftra- 
dores, para que defte modo Ífó pofsão 1r no 
cafo precifo, e com approvação , ou confen- 
tmento de quem os governa. 

2 Cada hum dos Collegiaes pagará de 
pensão ao Collegio fetenta mil reis em ca- 
da hum anno literario , que eftiver no mef- 
mo Collegio; a faber, trinta e finco mil reis 
no prfqáico dia, em que for para o Colle- 
gio ; e outros trinta e Íinco mil reis no dia 

quin- 
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quinze do mez de Março ; de forte que ef- 
teja muito, ou pouco tempo no Collegio 
* defde Outubro até quinze de Março , fem- 
pre pagará os trinta e finco mil reis por in- 
terro; e do mefmo modo os outros trinta e 
finco mil reis defde quinze de Março até o 
fim do anno literario :. para ifto darão os 
Pais, Tutores, ou Adminiftradores dos Col- 
legiaes fianças abonadas , que fegurem os di- 
tos fetenta mil reis , pagos na fórma fobre- 
dita ; e os Collegiaes, que faltarem a ifto, | 
Terão logo expulfos do Collegio. 

3 Eparaque não torne a fucceder outra 
vez, com damno do Collegio, o defencami- 
nharem-fe as Medalhas pelos Collegiaes , 
como já tem Ífuccedido , ferá obrigado o Par, 
Tutor, ou DX dhinilirador de qualquer Col- 
legial a deixar na primeira vez , que entra- 
rem para o Collegio, quatro mil e oitocen- 
tos reis em refens pela Medalha, os quaes fe 
guardaráô no Cofre da Fazenda até o Col- 
legial fe defpedir do Collegio ; e entregar 
outra vez a Medalha ao Reitor. 

4 - Para fe confervar entre os Collegiaes 
conftante a boa harmonia: Mando, que to- 

Topo dos 
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dos fe tratem com reciproca igualdade, fem 
que lhes feja permittido arrogarem-fe alguma 
diftinção, ou preeminencia, com o pretexto 
de maiot ima fbitentod » e ainda menos o mo- 
verem práticas ; ou difputas em fimilhantes 
materias, dando-fe fómente a cada hum del- 
les os tratamentos , que pelas Minhas Leis 
fe achão eftabelecidos » OS quaes nunca fe 
poderão alterar para mais, ou para menos; 
debaixo de qualquer pretexto que feja, pelas 
pefloas que no mefmo Collegio refidirem ; 
fob pena de lhes fer eftranhado pela primeira 
vez » de oito dias de carcere pela fegunda , 
e de maior caítigo pela terceira. 

5 Nosveítidos tambem terão igualdade; 
e uniforme ; e por iflo dentro no Collegio 
ufarão ordinariamente de veítido talar, a que. 
vulgarmente chamão Granachas , de panno 
preto. Nos aétos públicos, funções de Igre- 
ja, e calos fimilhantes, ulfarão de Abbatinas 
compridas, cabellos fempre curtos, e Meda- 
lha pendente de huma fita preta ao peícoço , 
a qual Medalha trarão tambem ao peito 
fempre que forem , ou eftiverem fóra. do Col- 
legio, fem fer pafleio ordinario. E fó fe per- 

mut- 
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mittirá aos Primogenitos ufarem de cafacas 
de panno , e côr modefta em lugar de Ab- 
batinas, e de cabellos compridos. 

6 Nosapofentos terão huma banca, duas 
cadeiras, hum candíeiro, hum tinteiro, hu- 
ma bacia e jarro para fe lavarem , hum ta- 
lher para comerem , huma barra com a fua 
cama, a fua roupa, livros, e veítidos. Se- 
rão fervidos pelos Familiares do mefmo Col- 
legio; mas ainda quando eftes faltem ao fer- 
viço competente , nem por io os Collegiaes 
terão authoridade alguma para os reprehen- 
der, e caltigar; porém darão parte da falta 
ao feu Vice-Prefeito, para elle dar a provi- 
dencia neceflaria, 

7 Nas horas do Eftudo não fahirão do 
lagar, que lhes for para iflo aflignado , fe- 
não por alguma urgente neceflidade , ou 
quando forem chamados pelo Reitor, Vice- 
Reitor ; Prefeito dos Eftudos , e pelo feu. 
Profeflor para lhes explicar alguma dúvida, 
e ainda para ifto irão em filencio , e gafta- 
rãô fó o tempo precifamente neçceflario, pa- 
ra não interromperem o focego, nem anda- 


“rem vagueando. É nunca entrarão nos apo- 
fen= 


eo EsTATUTOS 


fentos huns dos outros , fenão quando eftr- 
verem doentes, obtendo primeiro licença do 
Reitor, ou Vice-Reitor, e fazendo-o faber 
ao feu Vice-Prefeito. Prq: 
- 8 Para as vífitas, e converfações com 
pefloas de fóra do Collegio haverá huma Sa- 
la prompta, e preparada : nella receberão os 
Collegiaes as vifitas , que lhes fizerem nas 
horas opportunas , precedendo para io li-. 
cença do Reitor, ou do Vice-Reitor, na-fua 
aufencia ; porém nas horas das Aulas, e de 
qualquer exercicio de Communidade do Col- 
legio, não receberão vifita de pefloa algu- 
ma ; antes pelo contrario fe no tempo da vi- 
fita fe tocar a qualquer exercicio do Colle- 
gio ; logo pedirãô licença à peíloa , com 
quem eftiverem, para a deixarem ; e acudi- 
rão promptamente a cumprir com a abrigar 
- ção que o chamar. 

9 Em todas as occafiões ; que os Colle- 
giaes fe encontrarem com o Reitor , Vice- 
Reitor, Prefeito, Profellores, e mais Supe- 
rores, aflim dentro do Collegio, como fó- 
ra delle ; praticarãô com elles aquella obfe- 
quiofa attenção , que fempre he louvavyel- 

“men- 
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* mente obfervada pelos Difcipulos a reípeito 
de feus Superiores, e Meltres, ilfto he, não 
fó parando para os acompanharem , mas acom- 
panhando-os com effeito, em quanto não os 
deipedirem. RE ie, 

“10 Nenhum Collegial, debaixo do pre- 
texto de propina, prefente, ou qualquer ou- 
tro nome, poderá dar coufa alguma aos Mi- 
miítros, Profeílores, e mais Peíloas do Col- 
legio deíde que entrar no memo Collegio 
até fahir delle. E para que não fucceda o 
lerem attrahidos quaefquer dos Collegiaes 
pelos Conegos do Collegio a entrar na fua 
Congregação , fem a devida confideração : 
Sou fervida ordenar, que nenhum Collegial 
do fobredito Collegio pofla fer admittido a 
receber o Habito , e profeflar no Mofteiro 
de Mafra , ou outro qualquer da mefma Con- 
pregação, fem Minha licença, e fem prece- 
der o confentimento de feus Pais, TI'utores, 
ou Adminifiradores, fob pena da Minha Real 
indignação , e de ferem caftigados fevera- 
mente todos aquelles, que tranferedirem ef- 
ta Minha determinação, e Eltatuto. 


Es as Ste 
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TI T ULO XII. 
Bio Ferran de Religião, e Piedade. 


I Omo a verdadeira, e util fabedo- 
Rearia deve principiar pelo temor de 
Decos, e pela obfervancia de feus preceitos 
e da fua Igreja, não baftando que no Col- 
legio floreção as Bellas Letras, fe com ellas 
ai não aprenderem , e cultivarem os bons 
coftumes , e actos de Religião : Ordeno;, 
que os Collegiaes oução todos os dias o fan- 
to Sacrificio da Milla nas horas que para if- 
fo lhes vão determinadas, a qual Milla dirão 
por turno os Vice-Prefeitos, e Subltitutos; e 
afliftirá tambem o Vice-Reitor, para que os 
Collegiaes eftejão com o devido refpeito, e 
attenção; e achando-fe o Vice-Reitor legi- 
timamente impedido, o Prefeito, ou algum 
dos Vice-Prefeitos fará as Ífuas vezes. | 
“2 Todos os dias rezaráô o Terço de. 
Nofla Senhora , juntando-fe para illo todos. 
na Capella do Collegio com o Vice-Reitor, 
- Vice-Prefeitos ; Ad terão a Oração Mental , 
“e li 
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e lição Efpiritual, como vai determinado na 


diftribuição das horas. E todos os mezes fe 
confeflarão, e commungarãd; e trarão hum 


eferito ao Vice-Reitor de allim o terem cum- 


prido. 

3 Nos Domingos, e dias Santos fe lhes 
lerá o Catecifmo , e explicará a Doutrina 
Chriftã, em o tempo delitinado para iflo no 
Titulo feguinte. Depois fe lhes su imasão 
tambem as obrigações da Vida Civil; e em 


cada anno, antes de começarem os Eltudos ; 


terão tres fia de Exercicios efpirituaes, con- 


feflando-fe no fim delles, e commungando 


os que tiverem idade competente. 
4 Nos fabbados de tarde irão com o 


' Vice-Reitor, Prefeito, Profeflores, e Vice- 


Prefeitos, e Embítitutos +» e mais Pefloas do 
Collegio recitar, ou cantar devotamente na 


- Capella do Collegio a Ladainha de Nofla 


Senhora com a fua Antifona, e Oração ; e 
no fim as Preces pro Regina, & Rege. 

& No dia da Conversão do Grande Dou- 
tor da Igreja Santo Agoftinho , debaixo de 
cujo patrocinio foi inftituido efte Collegio , 
fe celebrará annualmente huma Fefta com 


G Mif- 
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Miflã cantada, e Sermão , á qual afhítirá . 
todo o Collegio com exemplar devoção. Ef- 
ta Fefta fe celebrará na Igreja do Motfteiro 
de Mafra, ou na Capella propria do Colle- 
sto, que para efte, e para os mais dias ferá 
provída de Nite alfaias, e de tudo o 
mais, que fe requer para a decencia, e per- 


feição do Culto Divino. 
DIE LU, EO sas 
Da diftribuição das horas , e Aulas, 
TO Inverno, ifto he, defde Outubro 


até à Dominga 1n Albis , fe levan- 
tarão às feis horas e meia da manhã. Tanto 
que fe levantarem , fe encommendarão a 
Deos , à Santiflima Virgem , e aos Santos 
feus advogados; e felavarãô, e aflearão até 
às fete horas; dahi até aos tres quartos eftu- 
darãô ; e dahi até ás oito e meia ouvirãd 
Mifla, e almoçarão. Às oito e meia irão 
com os feus refpeétivos Profeflores, fem per- 
da de tempo, para as Aulas: os da Logica, 
da Fyfica, e da Rhetorica até às nove e tres 

quar- 
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quartos; e dahi até às dez e meia terão Au- 
la de Hiítoria, e de Geometria, para cujas 
Aulas diftribuirão o Reitor com o Prefeito 
annualmente aquelles Eftudantes da Logica, 
da Rhetorica, e do Latim, que lhes pare-. 
cer; e os da Lingua Latina terão Aula def- 
de as oito e meia até ás dez e meia, que fe 
recolherão com o feu Profeflor , da melma 
forte que coftumão fazer os das mais Aulas. 

2 Das dez e meia até às onze defcança- 
rão ; das onze até o meio dia eftudarão; ao 
meio dia irão para o Refeitorio jantar ; e 
depois terão recreação até à huma hora e 
tres quartos, em cuja recreação, para fe en- 
finarem a fallar as Linguas Eftrangeiras, af- 
fiftirão os Profeílores dellas defde huma ho- 
ra até aos tres quartos. 

3 Às duas horas da tarde irão para as 
Aulas com os feus reípectivos Profeflores ; 
os da Logica, Fyfica, e Rhetorica até às 
tres e meia; os Íeguintes dahi até às quatro 
e tres quartos terão Aula de Lingua Grega ; 
os de Latim deíde as duas até ás tres e meia 
terão Aula do mefmo Latim; e dah até às 
quatro e tres quartos terão Aula de Lingua 

G Fran- 
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Franceza, ou Italiana, ou Ingleza, ou Gre- 
Sa, fephado a fua diftribuição. 

4 Das finco até ás feis ferá tempo de 
defcanço » e recreação. E dahi até às feis e 
meia rezarãô na Capella com os feus Vice- 
Prefeitos o Terço de Noíla Senhora, e te- 
rão o refto de Oração Mental. Das feis e 
meia até às oito e meia eftudarãô; e Ífendo- 
lhes precifo, ouvirão as explicações, que lhes 
fizerem os Meitres nos feus apofentos , de 
forte que nenhum ande vagueando. Das oi- 
to e meia até ás nove terão lição por algum 
Livro, em que poísão inftruir-fe nas obriga- 
ções da vida Chriltã, e Civil no quarto do 
feu Vice-Prefeito, onde lerá por diftribuição 
diurna, ou sbintdia hum dos mefmos Col- 
legiaes. As nove horas irão para o Refeito- 
rio a cear; e depois converfaráo na prefença 
dos feus Vice-Prefeitos até às dez , tempo, 
em que fe recolheraô indefectivelmente a 
dormir. - 

4 Porém nos dias etindás em que não 
houver Sermão, ou folemnidade na Igreja, 
a que devem afliftir com devoção, e modef- 
ua, fendo Domingos, ou dias Santos, terão 


Ca- 
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Catecifmo defde as oito e meia até às nove 
e meia da manhã, em que os Vice-Prefeitos 
lhes enfinarão, e explicaráó os Myfterios da 
Fé Catholica, os preceitos da vida Chriftã, 
e as obrigações da vida Civil ; e de tarde 
terão pafleio, e recreação deíde as duas ho- 
ras depois do meio dia até às fes; e em tu» 


“do o mais fe obfervará o que fica preferito 


nos dias leítivos, 

6 No Verão, ilto he, deíde a Domin- 
ga 17 lbis por diante, fe levantarad às fin- 
co horas e meia da manhã, e até às feis fe 
lavarão, afllearão , e farão os fobreditos actos 
de Chriftandade ; deíde as feis horas até às 
fete e-hum quarto eftudarão ; dahi até às oi- 
to ouvirão Milla, e almoçarãô ; às oito irão 
para as Aulas com os feus refpectivos Pro- 
feílores ; os de Filofofia , e Rhetorica até 
às nove e hum quarto, os quaes dahi até às 
dez terão Aula de Hiltoria , e Geometria, 
como aílima fica dito; e os de Latim defíde 
as oito até às dez terão Aula defta Lingua. 
Dahi até ás dez e meia defcançarád; e dahi 
até às onze e meia eftudaráô. As onze e 
meia irão para o Refeitorio jantar; e depois 

| te- 
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“terão recreação até às duas horas da tarde, 
pelo meífmo modo que no Inverno ; e dahi. 
até às tres terão delcanço, e recolhimento , 
ou eftudo. 

7 Ás tres horas irão para as Aulas os da 
Filofofia , Rhetorica , e da Lingua Latina 
até às quatro e meia ; e dahi até ás feis os 
da Filofofia, e da Rhetorica terão Aula do 
Grego; e os de Latim terão Aula de Frans 
cez, ou Italiano, ou Inglez, conforme a fua 
diftribuição. Das feis até as fete haverá defs 
canço, e recreação; dahi até as Ífete e meia 
rezarão na Capella o Terço, e terão Oração 
Mental, como no Inverno; das fete e meia 
até às oito e tres quartos “eltudarád ; ; dahi 
até ás nove terão lição efpiritual + como Já 
fica dito ; às nove horas cearãd ; e depois 
terão recreação até às dez , que fe recolhe- 
ráô todos a dormir. E nos dias feriados ha- 
verá recreação, e pafleio deíde as tres horas 
da tarde até às fete; e fendo Domingos, ou 
dias Santos, haverá Catecifmo deíde as oito 
da manhã até às nove ; e em tudo o mais 
fe obfervara o meímo que nos dias leétivos. 


TI. 
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ERA E O XIV; 
Dos Exercicios Laterarios. 


a S Collegiaes , e mais Eltudantes, 

que aprenderem Logica, Metafyfi- 
“ca, e Ethica, além das lições de cada dia, 
terão repetição dellas, e defenderão pontos 
cada femana defde quinze de Novembro até 
o fim de Junho; farão huma Diflertação, e 
defenderão Conclusões cada mez deíde o 
primeiro de Dezembro em diante, por efte 
modo. 

2 Nas feitas feiras de tarde aquelle, ou 
aquelles Eltudantes , a quem o Profeflor ti- 
ver avifado, e dado os pontos a tempo, que 
fe poísão ar aos Arguentes , e afixar 
em lugar público , defenderão feis pontos 
dos que fe tiverem já explicado, e aprendi- 
do. Para o que, fentados em banco diftinto > 
exporão em primeiro lugar, e provarão cada 
hum dos pontos aflignalados ; depois lhes ar- 
gumentarãô por fua ordem os Condifcipulos , 
que para iflo eftiverem nomeados ; e ultima- 

men- 


o) 
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fmente inftarao, ou argumentarão o Prefeito 
dos Eitudos , ou os Profeílores, ou Subfti- 
tutos, ou outros quaelquer Arguentes , que 

ara illo devem, ou podem afliftir. 

Nos fabbados de tarde, eltando já o 
Profeflor dentro da Aula, nomeará infpera- 
damente dous dos Dilcipulos para refponde- 
rem, e outros dous, ou quatro para pergun- 
tarem : aquelles póftos em banco diftinto; 
refponderãô ao que eftes lhes | inquirirem das 
lições, que naquella femana tiverem apren- 
dido ; e o Profeflor lhes ira advertindo, e 
explicando aquellas coufas, que huns, e ou- 
tros errarem. 

4 No principio de cada mez aflignará o o 
Profeflor huma das Queíftões , que já tiver 
explicado, e dará por eferito aos Difcipulos , 
para dillertarem fobre ella na Lingua Lati- 
na, determinando-lhes o dia, em que devem 
entregar-lha já feita. No dia determinado: 
ferão eítas Dillertações entregues ao memo: 
Profeílor, o qual depois de as ver, e emen- 
dar particularmente , as mandará ler publi- 
camente na Aula por cada hum a fua, e ahi 
mefmo reprehenderá os erros; e louvará os 

açer- 
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| acértos que tiverem. Depois de lidas ferão? 
* levadas ao Prefeito dos Eitudos, que as re- 
verá , e no feu apofento novamente repre- 
henderá, ou louvará os Authores dellas, 
conforme o feu merecimento. 

4 Em hum dos dias feriados , não dias 
Santos, de cada mez;, defenderáô Conclusões 
na Aula principal do Collegio aquelles Dif 
cipulos, que o Profeflor determinar, afig- 
nando-lhes doze queítões das que elle tiver 
explicado , e dando-lhas a tempo de as po- 
derem moltrar , e afixar em lugar público 
“tres dias antes de as defenderem. Neítas 
Conclusões exporão fômente a primeira que- 
tão ; argumentaráO os Eltudantes, que efti- 
verem avilados para iílo ; inftarão os Profet- 
fores, e Subítitutos, e mais Peíloas, que a 
deverem, ou quizerem inítar. E afliltirão o 
Vice-Reitor, Prefeito, Profeflores de Filo- 
fofia, Rhetorica, e Hiftoria , Meftres , e 
Subltitutos com todos os Collegiaes; e du- 
rará efte aéto deíde as nove horas da manhã 
até às dez e meia. | 

6 Nos fins do anno literario defenderão 
Conclusões públicas de todas as materias , 


que 
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que tiverem aprendido nefte anno, aquelles 
que quizerem , fendo para io julgados ha- 
beis pelo feu Profeílor ; e mandando elles 
imprimir , e preparar as Conclusões à fua 
culta. Eite acto durará por efpaço de duas 
horas; e afim a efte, como aos mais que fi- 
cão ditos, prefidirá fempre o feu Profeilor. 

7 Porém aíflim eftas Conclusões , como 
outros quaelquer Papeis, ou Livros, que 
houverem de fe imprimir, antes que fe peça 
faculdade para a impreífsão à Real Meza 
Cenforia, ferão entregues pelos feus proprios 
Authores ao Reitor, o qual juntamente com 
o Prefeito dos Eftudos, é com hum dos Pro- 
feflores, (que para ilto devem ambos eleger 
annualmente) depois de as rever, e exami- 
nar com grande cuidado, nellas mudara, di- 
minuirá, € accrefeentatá O que julgarem de- 
ver-fe múrdar , accreícentar , ou diminuir, 
ouvindo primeiro as razões, e fundamentos, 
que por fi derem os mencionados Authores. 
É eftes depois de ouvidos , ferão obrigados 
a mudar, diminuir, ou accrefcentar aquellas 
coufas, die fe lhes ordenarem. 


o Os que aprenderem Fyíica, farão ref. 
pra 
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pectivamente nas fuas materias os mefimos 


“actos, ou exercicios, e da mefma forte que 


ficão eftabelecidos para os Eftudantes da Lo- 
gica; porém as Conclusões femanarias ferão 
nas feítas feiras de manhã, e as menfaes: fe- 
tão em idia diferente das-da Logica. 

9 Os que aprenderem Rhetorica, e Poe- 
tica farão tambem os mefmos actos, e exer- 


“cicios literarios , a que prefidirá o feu Pro- 


fellor ; mas em lugar da Dillertação cada 
mez , lisáo cada femana huma compofição 
em profa, ou em verfo Íobre as materias, 
e do modo, que lhes determinar o feu Pro- 
fellor; e as Conclusões femanarias ferão nas 
quartas feiras de tarde. 

10 Os que aprenderem Hiftoria terão | 
repetições nos fabbados, como fica ordenado 


“a reípeito das mais Aulas; poderão defender 


Conclusões femanarias nas fegundas feiras 
em o tempo da Aula; e tambem públicas 
no fim do anno, feniflo convier o Profeflor. 

11 Os que aprenderem a Lingua Lati- 
na, além das recordações fabbatinas, farão 
nos dias feriados o Thema, que determinar 


"o feu Profeflor; o qual depois de o ler, O 


RT | emen- 
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emendará, e corrigirá publicamente na Au- 
la; e duas vezes cada anno terão exercicio 
público de Latinidade, a que afiftirá todo o 
Collegio na fala dos Actos , huma vez em 
Fevereiro, e outra em Junho, pela fórma fe- 
guinte. O Profeffor, que enfinar os Eftudan- 
tes do terceiro » e quarto anno da Lingua 
Latina, nomeará quatro dos feus Difcrpulos , 
os quaes argumentarãd. mutuamente , per- 
guntando huns aos outros a traducção, e re- 
gencia daquelles Livros, e naquelles. luga- 
res, que o Prefeito lhes abrir , e ordenar. 
Cada hum perguntará por tempo. de hum 
quarto de hora, não fe dilatando em per- 
guntas, que não fejão fubltanciaes à traduc- 
ção, e regencia ; prefidirá o Profeflor deita 
Ata » e Corrigirã os erros , que derem os 
Arguentes , ou Defendentes , porém Ífó o 
Prefeito os contará ; e os Eftudantes » que en- 
trarem huma vez afguio exercicio, não entra- 
tão outra no mefmo anno. 


EI 
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SD LoO s XY; 
“Dos Exames anmuges. 


Ah Odos os Collegiaes ferão examina- 

dos todos os annos em o mez de 
Julho , excepto aquelles, que defenderem 
Conclusões públicas, porque eftas lhes fervi- 
rão de exame naquellas materias que de- 
fenderem. 

2 - Para os Examinadores nomeara o Rei- 
tor juntamente com o Prefeito dous, ou 
quatro Meftres , os quaes na prefença do 
mefmo Prefeito exaininarão a cada hum dos 
Collegiaes naquellas materias , que tiverem 
aprendido nefle anno ; porém aquelles, que 
houverem de ir no anno feguinte para a 
Univerfidade de Coimbra, ferão examinados 
rigorolamente em todas as materias, que ti- 
verem eftudado no Collegio. 

3 Acabados eítes exames, terão conferen- 
cia os Examinadores com o Prefeito dos Ef- 
tudos na prefença do Reitor fobre o mereci- 
mento dos Examinados , onde approvarão , 

ou 


são ssa if Es TATO à 


ou reprovarãô a cada hum, conforme o feu 
merecimento, a fim de pallarem para outra. 
Aula, ou ficarem na meíma, em que anda- 
vão , fe ainda não fouberem: o que nella fe 
coftuma enfinar; e de tudo o que refolverem 
fe fará aflento pelo Secretario em hum Li- 
vro para iflo deltinado. 

4 Depois de feita, e acabada efta con- 
ferencia, o Reitor no dia vinte de Julho fa- 
rá ler pelo Secretario em prefença de todo 
o Collegio aquelle extratto dos progreflos, 
e exames dos Collegiaes , que fica determi- 
nado em o paragrafo fetimo do Titulo quin- 
to, para incentivo dos Collegiaes applica- 
dos, e eltímulo dos que hoúverem feito me- 
nos applicação , louvando huns, e reprehen- 
dendo a outros como for ini 


TLT OU AaioO MME 
Das Aulas, e do tempo Lectivo, e Feriado. 


A: S Aulas eftarão fempre muito lim- 
À pas, e aficadas. Para o que nome- 

ará o Reitor hum » ou dous Guardas, que 

ef- 
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efpecialmente cuidem na limpeza das Aulas, 
toquem o fino a horas competentes de fe en- 
trar nellas, e executem os caítigos, que fe 
julgarem precifos. 

2 Nas Aulas eftarão os Collegiaes em 
bancos diltintos , e feparados de todos os 
outros Eltudantes, de forte que não tenhão 
comunicação com elles, e ainda fóra das 
Aulas lhes não fallarão fem licença efpecial. 

3 Haverá tambem huma fala para os 


“Actos, e exercicios públicos literarios , a 


qual ferá bem ornada, e provida de tudo o 
neceflario, e terá Tribuna, da qual Eu pof- 
fa afhiftir aos memos Ados literarios , quan- 
do Me parecer honrallos com a Minha Pre- 
fença. 

4 O tempo lectivo nas Aulas de Filofo- 


fia, Rhetorica, Hiftoria , e Lingua Grega 


ferá defde o primeiro de Outúbró até aos 
vinte de Julho ; e nas mais Aulas ferá del- 
de o primeiro de Outubro até quinze de. 
Agoito. O tempo feriado ferá defde os vin- 
te de Julho até o primeiro de Outubro nas 
Aulas de Filofofia, Rhetorica, Hiftoria, e 
Grego. Deíde quinze de Agolto até Outu- 


bro 


mega ESTATUTOS 
bro nas outras Aulas. Tambem ferão dias 


feriados deíde a velpera de Natal até o dia 
“da Epifania ; deífde a Dominga de Ramos 
até o dia dos Prazeres; todos os Domingos , 
e dias Santos, e quintas feiras do anno, quan- 
do não houver algum dia Santo na mefma 
“ femana. E além deíftes fera feriado fempre o 
“dia dos annos de ElRer, da Rainha, do | 


Principe, e Princeza de Portugal. 
Tl E DOOR 
Do Bibliotbecario. 
i (yiideno que haja hum Bibliotheca- 


rio eleito, e nomeado da mefma 

forte que os Vice-Prefeitos ,. para cuidar na 
Livraria do Collegio, na qual haverá os Li- 
“ vros proprios , e competentes aos Eltudos, 
que tenho eftabelecido. 
2 Para que a Livraria feja tratada com 

a limpeza devida , fe nomeará pela Junta 
hum Familiar , que efteja fubordinado ao 
Bibliothecario. E para evitar qualquer def- 
caminho dos Livros, prohibo que poísão fa- 
| hir 
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hir da mefma Livraria para fóra fem prece- 
der licença da Junta ; e neíte calo terá o 
Bibliothecario cuidado de fazer dio lem- 
brança em Livro deítinado para efte efeito. 

3 Haverá tambem huma cafa deftinada 
para cultodia , e ufo dos Inftrumentos Filo- 
foficos. E ferá encarregado da infpecção fo- 
* bre elles o Profeflor da Fyfica, para os fazer 
alimpar, e confervar fempre capazes de fer- 
virem, nomeando-lhe para eíle fim hum Fa- 
miliar pela Junta. 


HER ES a aO e XV II. 
Da Sunta da Fazenda do Collegio. 
E pés boa adminiftração das Rendas, 


e economia do Collegio, haverá hu- 
ma Junta compofta do Reitor, Vice-Rei- 
tor, Prefeito dos Eftudos , hum dos Profef- 
fores, hum dos Vice-Prefeitos, ou Subltitu- 
tos, e hum dos Collegiaes, que forem mais 
fabios para efte officio. ao 

2 O Profeflor, Vice-Prefeito, Subftitu- 
to, e Collegial, que houverem de fer De- 


P U- 
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putados defta Junta, ferão eleitos annualmen- 
te no mez de Outubro. Nefta eleição vota-. 
rão todos os Deputados actuaes com os mais 
Profeflores , Vice-Prefeitos pe Subítitutos 
do Collegio; e aquelle que tiver mais votos 
a (eu favor, na fórma que fe pratica em fi- 
milhantes eleições , fe entenderá eleito , e 
ferá logo confirmado pelo Reitor, e mettido 
de pofle do Ífeu officio. 

3 À efta Junta pertencerá o tratar todos 
os negocios concernentes à confervação , e 
adminiftração da fazenda do Collegio; deli- 
berar Ífobre os provimentos economicos da 
Cafa; acceitar, e defpedir os criados inferio- 
res; examinar as Receitas, e Defpezas, que 
fe Abasbris 3 tomar as contas a ellas pertencen- . 
tes; e nomear Procuradores, que forem pre- 
cifos para cobrarem , ou tratarem de quaef- 
quer Rendas pertencentes ao Collegio ; e 
lerá obrigada a vifitar de tres em tres mezes 
o Blefeirorio » à Cozinha, a Defpenfa, e o 
Cartorio, para dar a providencia, que neítas. 
officinas fe precifarem. 

4 A mefma Junta deputará huma cafa 
em que poíla fazer as fuas feísões , e em 


que 
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que haja hum cofre feguro para fe guardar 
o dinheiro pertencente á fobredita Receita, 
e Defpeza. Efte cofre ferá de tres chaves 
differentes., das quaes terá huma o Reitor, 
outra o Vice-Reitor, ou Prefeito dos Eftu- 
dos, e outra o Collegial Deputado; e fem 
afiiftencia de todos tres não fe abrirá o cofre 
“para nelle fe-depofitar o dinheiro recebido , 
e fe extrahir o que for neceflario ás deípe- 
Zas. | 

g À fobredita Junta no fim de cada mez 
tomara contas ao Procurador das deípezas 
que tiver feito, e lhe mandará dar do cofre 
o dinheiro, que julgar neceílario para a eco- 
nomia do Collegio, fazendo-fe mílo aflento 
em o Livro. É no fim do anno, depois da 
eleição dos novos Deputados , eltando to- 
dos prefentes, aflim os que acabão , como os 
que de novo entrarem, fe fará hum balanço 
geral de Receita, e Deípeza, e rendas, que 
o Collegio teve neíle anno. Defte balanço 
geral dará parte a Junta, que acabar de Íer- 
vir, do Director do Collegio, remettendo-lhe 
hum refumo das contas aflignado por todos, 
para que elle achando as referidas contas 

| La bem 


bo EsTATUTOS 


bem ajuítadas, as approve, ou no cafo con- 
trario dê a providencia, que julgar necella- 
ria, La 


TITULO: «XIX 
Do Secretario. 


1 | ár que a fobredita Junta pofla ex- 
À pedir tudo em termos competentes, | 
haverá hum Secretario, que efcreverãá as Re- 
foluções della, e todos os mais papeis per- 
tencentes ao governo do Collegio. Efte 
officio ferá triennal. Para elle nomeará , e 
elegera a dita Junta pela pluralidade dos vo-. 
tos dous Conegos do Molteiro de Mafra, 
ou da mefma Congregação , que fejão ido- 
neos, e os proporá ao Direétor do Collegio ; 
para que efte efcolha, e confirme o que lhe 
parecer mais apto. . 

2 O referido Secretario fara os aílentos 
do dinheiro, que fe receber, e metter no co- 
fre, e do que fe tirar delle para as deípe- 
zas: paflará recibos do dinheiro, que fe co- 
brar às peíloas que o entregarem; mas para 
eftes ferem valiolos , deveráô fer aflignados 


E 
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pelo Reitor, ou Vice-Reitor, e dous dos 
Deputados. da Junta. Terá hum Livro rubri- 
cado pelo Reitor, em que elcreverá o dia, 
mez , e anno não fó da nomeação, e confir- 
mação do Reitor , Vice-Reitor » Prefeito, 
Profeflores, Vice-Prefeitos , e Subítitutos, 
mas tambem da entrada, e fahida dos Col- 
legiaes, com a declaração dos Pais, Patrias, 
idades, profilsões, e aétos, que fizerão em 
quanto refidirão no Collegio. Terá outro 
Livro rubricado , em que lançará as matricu- 
las dos Collegiães » e mais Eftudantes, que 
aprenderem nas Aulas do Collegio , fegun- 
do as diverfas Faculdades , a que elles per- 
tencerem. E paflara as Certidões, e Attefta- 
ções, que lhe requererem, fendo mandadas 
paflar pelo Reitor, ou por aquelles, Ei 
io pertencer. 

3 Terá tambem o cuidado do Arquivo, 
que deve haver no Collegio , para nelle fe 
guardarem os Titulos, e papeis pertencentes 
aos Ífeus bens, rendas, e privilegios, pondo 
tudo em boa ordem, fegurança , e cuítodia, 
para poder promptamente miniftrar à Junta 


ualquer papel que ella mandar. 
q quer papel q TL 
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TASPIL OR 
Do Procurador. 


I Averá hum Procurador , que tam- 
bem fera triennal; e em tudo ferã 
nomeado , e eleito na mefma fórma declara- 
da no Titulo antecedente , pertencente ao 
Secretario. | 
» O mefmo Procurador terá a feu cargo 
o correr com os provimentos miudos ,: é 
groflos, que forem precifos para o Refeito- 
rio, Cozinha, Delpenfa, Enfermaria , pa- 
gamento de ordenados, Camararia, e mais 
deípezas do Collegio , fazendo , e aprom- 
ptando tudo o que for neceílario para eftas 
officinas em tempos competentes. 

3 Será obrigado a fazer que o Refer- 
torio ande afleado , e efteja prompto nas ho- 
ras eftabelecidas ; que os mantimentos fejão 
sãos, capazes, lufficientes, e bem prepara- 
dos ; que as ditas officinas tenhão todas as 
alfaias neceflarias » e que tudo efteja bem 
fervido. 


Te- 
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4 "Terá hum Livro, em que annualmen- 
te fe elcrevão todas as rendas do Collegio ; 
e outro, em que lance a receita do dinheiro , 
que a Junta lhe mandar extrahir do cofre, e 
a deípeza , que fizer cada femana , dando 
contas de tudo à Junta no fim de cada mez; 
e tambem huma conta geral de toda a Re- 
ceita, e Defpeza no fim do anno. 

g E para que pofla executar como deve 
tudo o referido , lhe ferão nomeados pela 
Junta hum Defpenfeiro habil , e fiel, hum 
Comprador , os Cozinheiros, Serventes, 
Azemeis, e criados, que forem precifos, os 
quaes eftarão todos debaixo da fua infpec- 
ção, e cuidado. 


EST TE Oyo XKE: 


p Do Refestorio. 


z O: Collegiaes com as mais pefloas, 
que devem concorrer com elles na | 

meza , comerãô no Refeitorio em Commu- 
nidade, fazendo antes de entrarem, e depois 
de fahirem os aétos de Religião, que são do 


coftume em fimilhantes cafos, e lendo neíle 
ti tem- 


64 EstTarvuros 
tempo algum Collegial, a quem tocar por 
diftribuição , em algum Livro de piedade, 
que lhe for aflignado pelo Vice-Reitor. 

2 Depois de haverem almocado, fegun- 
do o que permittem as eitações do anno, ao 
arbitrio do Reitor, ou Vice-Reitor , terão 
ao jantar, e à cea os pratos, que no plano 
da economia interior do Collegio forem de- 
terminados. | 

3 Nefte Refeitorio fervirão fempre à 
meza os Familiares do Collegio, e de entre 
elles nomeará o Vice-Reitor dous cada mez 
para terem ao feu cargo o aflcio do Refei- 
torio, e das roupas, e mais alfaias do fervi- 
ço do meímo Collegio , de forte que tudo 
ande fempre com a maior limpeza. 

E para evitar aos Collegiaes quanto 
poflivel for tudo o que pofla prejudicar-lhes 
na faude , terão os Vice-Prefeitos efpecial 
cuidado de que os mefmos Collegiaes não 
recebão prefentes de fóra do Collegio, nem 
fação comprar , ou reter nos feus armarios; 
e quaefquer outros lugares refervados alguns 
comeftiveis , de que poísão fazer fóra do Re- 
feitorio abufo , que lhes feja nocivo. 

Ha- 
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4 Haverá outro Refeitorio em cala fe- 
parada , no qual: poísão jantar , e cear os. 
Familiares, depois de terem fervido no Re- 
feitorio dos Collegiaes. 


RT id (0 XXI 
Dos Familiares , e Criados 7 vriores. 


T Ara que os Collegiaes fejão fempre 

À Íervidos com decencia , cuidado ; e 
aíleio ; porque não feria conveniente que pa- 
ra tratarem delles foflem admittidos criados 
de fóra do Collegio: Mando, que nelle ha- 
ja hum Familiar para cada finco dos referi- 
dos Collegiaes , que tenha a feu cargo o cuí- 
dado, e afleio delles; e que além deftes ha- 
ja os que. forem precilos para o ferviço das 
mais peíloas do Collegio. 

2 Para ferem recebidos os ditos Fami- 
liares, farão feu requerimento por efcrito ao 
Reitor, o-qual tirando exactiflimas informa- 
ções dos feus procedimentos , e verificando-fe 
que são de louvaveis coftumes , e capacida- 
de, juntamente com o Vice-Reitor, e Pre- 


K | fei- 
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feito dos Eftudos os acceitará, e da mefma 
forte os defpediráô do Collegio, quando pa- 
za iflo tiverem caufa fufficiente. 

E como as occupações dos menciona- 
dos Familiares ceísão nas horas dos Eftudos, 
poderão ir às Aulas, como os Eftudantes de 
fóra do Collegio, aproveitar-fe do beneficio 
dellas; e vencerãô não Ífó as rações, e aloja- 
mentos, mas tambem falarios competentes. 

4 Além dos fobreditos Familiares fe to- . 
marãô para o ferviço do Collegio os Cozi- 
nherros, Serventes, Azemeis, Comprado- 
res, e mais criados inferiores, que forem ne- 
ceflarios, dos quaes todos a acceitação per- 
tencerá à Junta da Fazenda do Collegio, e 
da mefma forte o defpedillos. 


TITULOS XX 


Dos Porteiros. 


NT A Portaria principal do. Epater 
N haverá hum, ou dous Porteiros , que 
firvão ds femanas, ou como parecer melhor, 

para que a referida Portaria fe ache fempre 


afil- 
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alhítida de modo , que nella não haja falta 
alguma. 

“3 Os ditos Porteiros ferão nomeados pe- 
lo Reitor, e terão cuidado de tangerem to- 


“dos os dias o fino às horas que fe devem le- 


vantar os Collegiaes , ás horas de ouvir Mif- 
fa, e ir para as Aulas, e dos mais aitos da 
economia do Collegio, ordenados pelos pre- 
fentes Eltatutos , ainda que ifto fe poderá 
tambem fazer , diftribuindo-fe pelos outros 
Familiares. 

3 Vindo alguem vifitar qualquer Colle- 
br O Porteiro dará efta notícia ao Vice- 
Reitor , e depois ao Collegial; porém elte 
não ira fallar-lhe fem primeiro ter dado par- 
te da peíloa que o procura ao feu Vice-Pre- 
feito , e fem ter obtido licença do Reitor, 
ou Vice-Reitor. 

Nao deixará entrar peíloa alguma no 
“Collegio fem licença do Reitor, ou Vice- 


| Reitor + fia fua aufencia; e da mefma Íorte 


não deixará fahir do Collegio algum Colle- 
gial fem primeiro lhe fazer certo de que 
obteve as fobreditas licenças. E nem por 
fi, nem por interpoíta pelloa poderá com- 
| 1 prar 
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prar livros , veítidos , ou quaelquer móveis: 
dos Collegiaes; nem receber delles gratifica-: | 
ção alguma, qualquer que ella feja. 

Na porta , que dá ferventia: á Cozi- 
nha, Defpenfa, e mais officinas do Colle- 
sio, haverá tambem outro Porteiro, o qual 
nunca poderá permittir que pela dita porta 
haja de entrar, ou fahir algum Collegial; 
ou que por ella entre pefloa alguma de fóra 
“clandeftinamente a fazer vifitas, ou ter con= 
verfações com os Collegiaes. E os que fizes 
rem o contrario ; Íferão feveramente caítiga- 


dos. cima 
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TITULO XXIV. 
Do Confervador. 


1) Ara confervação do Collegio, e por 
& lhe fazer mercê : Sou fervida orde- 
nar, que o Juiz de Fóra de Mafra feja un- 
tamente Confervador do mefmo Collegio;, 
e fe lhe attenderá para o feu defpacho o 
ferviço que nifto fizer. 
2 Q dito Confervador ferá Juiz oie 
| vo 
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vo em todas as caufas , que pertencerem ao 
commum , e aos particulares defte Collegio. 
É terá fobre todos os Eftudantes , que anda- 
rem nas Aulas delle , a mefma juriídicção , 
que tem o Confervador da Univerfidade de 
Coimbra. a refpeito dos Eftudantes matricula- 
dos na mefma Univerfidade. 


Rd TU LO XXV. 


| Dos Privilegios, e Prerogativas do Collegio 


Ee: den já tomado efte Collegio 


no Meu Dominio, e na Minha 
ammediata Protecção : Hei por bem, e me 
praz , que goze “cumulativamente de todos 
os Privilegios , Ienções ; e franquezas ; de 
«que neítes Reinos gozão as Mifericordias, e 


Hlofpitaes ,- que da mefma forte são da Mi- 


nha Immediata Protecção. 

2. + Os Profeflores,;Collegiaes, Familia- 
tes, e peíloas do Collegio', que nelle enfina- 
rem alhítirem , Íervirem > Ou exercitarem 


algum Miniflsrioi gozarão refpectivamente 
de todos os Privilegios , Indultos, e Fran- 


qu Co 
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quezas, que gozão os Lentes, e Eltudantes 
da Univeríidade , fem differença alguma , 
ainda a reípeito daquellas graças, que re- 
querem efpecífica , e declarada expreísão; 
porque ainda eftas Quero que fempre fe en- 
tendão , e julguem comprehendidas. |. 

3 Suecedendo bit Eua Mia por 
bem, que o Collegio em Corpo venha à 
Minha Real Prefença , além das outras oc- 
cafiões de Beija-mão , que no mefmo fitio 
for fervida dar a toda a Minha Corte. 

4 Para que os Conegos do Mofteiro de 
Mafra, e dos mais Moíteiros da meíma 
Congregação fe animem a preparar-fe, para 
dignamente occuparem as Cadeiras do Col- 
legio : Sou fervida ordenar o feguinte. 

Primeiramente , os que forem Profef- 
fores de Filofofia, ou Rhetorica neíte Col- 
legio , adquirirão os mefmos Privilegios de 
Meitres, que competem, fegundo as Confti- 
tuições » e louvaveis coltumes da Ordem ,-aos 
- que são empregados no enfino dos ri (is 
Religiofos: com declaração porém , que não 
he da Minha Real Intenção anticipar a pof- 
fe dos ditos Privilegios antes do tempo, que 

Us a Or- 
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a Ordem requer para os conceder aos ditos 
Religiofos ; mas fim que o Religiofo em- 
pregado a enfinar neíte Collegio , feja ha- 
vido como fe enfinafle no de Coimbra, pa- 
ra effeito de obter os Privilegios, depois do 
tempo determinado pelas ditas Conftitui- 
ções, e louvaveis coftumes. 

6 Em fegundo lugar, os Profeilores, 
que forem Doutores pela Univerfidade de 
Coimbra , não perderáô o direito que tive- 
rem adquirido pelo feu grão, para fe oppô- 
rem às Cadeiras de Theologia , que vaga- 
rem na mefma Univeríidade , por caufa da 
aufencia que fizerem della no Magilterio das 
Cadeiras do Collegio de Mafra ; mas con- 
fervarão todo o feu direito illéfo para pode- 
rem fer admittidos às Oppofições das Cadei- 
ras da Univerfidade, e a ferem providos nel- 
Tas, fendo dignos. E da mefma forte lhes 
ferão levados em conta , para fe graduarem 
na dita Univerfidade , aquelles annos , em que 
por Mim eltiverem occupados no ferviço do 
Collegio lendo Filofofia, ou Hiltoria. 

7 Em terceiro lugar, attendendo ao tra- 
- balho, que os ditos Profeílores terão em en- 


fi- 
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finar ; e à necellidade de fazerem delpezas 
em livros, e mais coufas, que forem licitas 
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que das rendas do Collegio fe dê de orde- 
nado em cada anno literario a cada hum dos 
Profeflores, Subftitutos , certa quantia, que o 
Director eftabelecer, informando-fe para if- 
to com o Reitor, Vice-Reitor, e Prefeito 
do melfmo Collegio, com proporção à gra- 
duação das sa » e ao trabalho dellas. 
Além difto, poderáô todos os Conegos, que 
pertencerem ao dito Collegio , 1r paflar o 
tempo das Íuas ferias nas Quintas dos Mof- 
teiros da Congregação, onde lhes der licen- 
ça o Reitor do meífmo Collegio , confor- 

mando-fe com as Leis da meíma Congre- 
gação. 

à Os Collegiaes do mefmo Collegio;, 
que nelle fe conduzirem bem , 'e fizerem os 
devidos progreflos nas letras, Íferão por Mim 
attendidos para os Empregos, e Lugares pú- 
blicos; e tanto mais , quanto maior for a dif- 
tinção ; com que fe houverem aflignalado nas 
tuas difterentes Profilsões. 


PÉ. 
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Eftes Eftatutos do Real Collegio de 


Mafra, que vão por mim numerados, e ru- 
bricados , fe achão elcritos em vinte meias 
folhas de papel , tendo efta ultima fómente 
nove linhas de efcrita. E fe achão concebi- 
dos , e divididos em vinte e finco Titulos 
completos. É para aflim conftar , fiz efte en- 
cerramento, que afhgnei. Lisboa em 30 de 
Setembro de 1780. 


Clemente Ifidoro Brandão. 
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